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APRESENTAÇÃO

O e-book “Cultura e Sociedade 2” apresenta onze artigos com pesquisas e 
estudos que debatem a relação entre educação e cultura a partir de diferentes 
perspectivas.

A cultura envolve uma série de valores construídos socialmente que em 
conjunto estabelecem um código de normas para as relações estabelecidas. Neste 
sentido, os artigos apresentados contribuem para o debate acerca da influência e 
relação existente entre a questão cultural e a diversidade, manifestações populares 
e resistência, conhecimento tradicional e comunidades, levando-se em consideração 
para estes debates a questão territorial, representações e sustentabilidade.

No que concerne aos artigos que dão ênafse aos aspectos educacionais, as 
discussões realizadas estão voltadas para a integração entre estas e a cultura, 
considerando-se a diversidade no contexto escolar e o papel do conhecimento 
tradicional para o cotidiano dos espaços educacionais.

São pesquisas que contribuem para uma visão mais ampliada e contextualizada 
das diversidades presentes nos territórios e que acabam por impactar na definição 
de políticas públicas e nos fatores relacionais, sendo as pautas apresentadas 
imprescindíveis   e ainda com um vasto campo de possibilidades de análises e 
estudos a serem realizados.

Desejo boa leitura a todos e a todas!!

Luciana Pavowski Franco Silvestre   
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RESUMO:Este artigo busca em sua essência, 
fazer um breve estudo sobre a evolução da 
educação no Brasil e ao mesmo tempo entender 
como os professores vem trabalhando a questão 
das diferenças culturais dentro da sala de aula, 
trazendo a questão do conhecer, do interagir, 
do descobrir, do crescer, bem como o estudo da 
diversidade existente e suas particularidades, 
tendo como justificativa a potencialização do 
trabalho com a realidade do aluno para que 
assim o mesmo venha a se inserir dentro da 
sociedade como um cidadão de bem. Por isso 
que se faz necessário o estudo, o conhecimento 
acerca desse assunto para que dessa maneira 
haja mais respeito de uns para com os outros 
e ambos percebam que se faz importante 
valorizar o que o outro indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade; 
Particularidades; Sociedade.
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CULTURE AND CULTURAL DIVERSITY IN THE SCHOOL CONTEXT

ABSTRACT: This article seeks, in essence, to make a brief study on the evolution of 
education in Brazil and at the same time understand how teachers have been working 
on the issue of cultural differences within the classroom, bringing up the question of 
knowing, interacting, discovering , of growing up, as well as the study of the existing 
diversity and its particularities, having as justification the enhancement of the work 
with the student’s reality so that it will be inserted into society as a good citizen. That 
is why it is necessary to study, to know about this subject so that in this way there is 
more respect for each other and both realize that it is important to value what the other 
individual.
KEYWORDS: Diversity; Particularities; Society.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos a sociedade brasileira vem passando por diversas 
transformações, que tem levado a aparição de novas realidades dentro do contexto 
educacional e ao mesmo tempo, tem aumentado as exigências feitas a escola e 
aos professores. Assim, faz-se necessário a inclusão das questões culturais na 
metodologia dos professores, pois, a mesma é um elemento que nutre todo o 
procedimento educacional e tem papel fundamental na formação do indivíduo crítico 
e socializado. 

Apesar da escola ser um espaço multicultural, muitas delas vem se deparando 
com várias dificuldades para fazer a interação com suas práticas educacionais. 
Muitas vezes a metodologia da escola não têm nenhuma relação com o universo 
cultural ou com a multiculturalidade vivenciada pelos educandos. De acordo com Silva 
(2011), trabalhar a multiculturalidade têm por fundamento trabalhar a formação do 
indivíduo, onde todas as pessoas estejam inclusas no que se refere as condições de 
igualdade, buscando assim, tendo o pleno exercício dos direitos sociais, econômicos 
e políticos. Assim, a escola deve ter um papel intermediador entre as diferentes 
culturas, permitindo o debate crítico entre elas e ao mesmo tempo valorizando-as 
nos eventos escolares e levando para discussões dentro de sala de aula para criar 
um ambiente que aprenda a aceitar o diferente, despertando as problematizações 
como as questões sociais entre os alunos, além de avaliar e entender o propósito 
cultural.

Desta forma, o presente artigo tem por finalidade fazer um estudo sobre o 
processo de inserção das variadas culturas dentro do espaço escolar brasileiro e 
discutir como a escola atualmente está trabalhando a questões multiculturalismo. 
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2 | 	CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL

O Brasil é um país que apresenta uma diversidade de raças muito grande, porém, 
no seu contexto histórico sempre houve a separação das classes, principalmente 
quando se trata da educação que em seu contexto em 1549 tinha um foco na 
catequização do indivíduo. A partir da chegada dos jesuítas que tinha como objetivo 
converter o índio ao cristianismo, as escolas eram divididas, as aulas instruídas 
para os indígenas aconteciam em escolas improvisadas, contudo para os filhos dos 
colonos, aqueles que tinham poderes aquisitivos recebiam o conhecimento em locais 
mais estruturados. Em outro espaço a educação voltado os filhos dos portugueses 
não tinham apenas o ensino da religião mais também outros conteúdos como letras.

Em 1808 acontece um dos momentos mais importantes na história da educação 
é justamente quando a família real fugida da Europa por conta da invasão napoleônica 
chega ao Brasil trazendo em um dos navios, mais de 60 mil livros que, estes que 
deram origem mais tarde, à Biblioteca Nacional, na cidade do Rio de Janeiro. Neste 
período impulsionou alguns investimentos na área da educação, criando as primeiras 
escolas de ensino superior, mas só eram permitidos estudar os filhos da nobreza.

Em 1930 quando Getúlio Vargas assume o governo, embora que tinha um certo 
controle de ideologia nas salas de aula, deu início a um movimento em direção 
à criação de um sistema organizado de ensino. Uma das principais medidas do 
governo foi a criação do Ministério da Educação, no qual foi ocupado por Francisco 
Campos. Em 1961, é criada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
Considerado um documento institui um núcleo de disciplinas comuns a todos os 
ramos. Apesar da construção educacional brasileira ter uma trajetória de quase 500 
anos, o país ainda enfrenta dificuldades na área, como a inclusão, analfabetismo e a 
falta de estrutura das escolas. O Plano Nacional de Educação (PNE), por exemplo, 
estabelece que o problema do analfabetismo deve ser erradicado até 2025, porém 
diante da realidade sabe-se que, para alcançar tais feitos, é necessário um maior 
investimento em formação de professores, na estrutura das escolas e também 
investimentos sociais.

Atualmente o sistema de ensino é funciona em regime de cooperação entre 
a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios. O Governo Federal, é 
representado pelo Ministério da Educação (MEC), o mesmo tem a função de 
organizar e financiar o sistema federal de ensino e prestando todo tipo de assistência 
financeira e técnica.

3 | 	DIVERSIDADE NO CONTEXTO ESCOLAR 

Vivemos em um país no qual o preconceito e desigualdade estão presentes no 
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cotidiano das pessoas, seja pela condição financeira, raça, a cor, religião e outros 
tantos outros fatores que levam muitas pessoas realizarem a prática. 

A diversidade cultural brasileira se deu pelo processo de miscigenação entre 
brancos, índios e negros e foi marcada por uma série de crenças, hábitos, costumes 
e conceitos contraditórios, alimentando, assim, uma discussão permanente a 
respeito dos direitos e deveres dos seres humanos, principalmente no combate aos 
preconceitos remanescentes e oriundos dessa relação que perdurou por séculos, 
trazendo sérias consequências a uma imensa população de oprimidos, incluindo 
negros, índios, pobres, portadores de algum tipo de deficiência, (BARBOSA, 2014, 
p. 3).

A partir da chegada do português no Brasil outros povos também começaram a 
habitar o território, tendo como consequência a existência de várias culturas, gostos 
e costumes diferentes. Dessa forma, quanto maior o número de diversidade, maior a 
desigualdade, as pessoas veem o diferente como algo inaceitável. 

Assim, torna-se importante a escola juntamente coma família trabalhar com o 
aluno a importância de aceitar o diferente, uma vez que, dentro do espaço escolar 
encontram-se alunos de diferentes religiões, raças e algumas com necessidades 
específicas que precisam ser inclusas no processo de ensinoaprendizagem.

A escola deve constituir seu Projeto Político Pedagógico (PPP), com a finalidade 
de desenvolver um currículo que abranja a interdisciplinaridade e que seja de forma 
integrada, para que os temas sejam abordados por diversas disciplinas, as quais por 
sua vez, mantêm-se articuladas com a intenção de que o conhecimento construído 
pelos educandos venha a ajudá-los na análise, interpretação, compreensão e 
problematização dos fatos e dos fenômenos da realidade complexa em que vivem.

Faz necessário explicar a criança desde a sua infância, quando se inicia as 
series iniciais a importância da compreensão de mundo, do conhecer a si mesmo, da 
sua identidade, da maneira como ele deve agir diante das adversidades apresentadas 
e da importância de interagir com o diferente, de se relacionar com outras pessoas, 
pois o mesmo precisa estar pronto no que diz respeito a questão social, pessoal e 
interpessoal, para assim ser um cidadão de opiniões formadas. Dessa maneira o 
papel da escola se torna de fundamental relevância, pois proporciona ao indivíduo 
que o mesmo crie sua identidade e tenha uma visão crítica entendendo a sociedade 
ao qual vive, consequentemente as particularidades de cada um.

De acordo com Barbosa (2014, p. 21):

Sendo assim, eu aprendo, mudo e me transformo com base nas transformações, 
nas mudanças e na interação com o outro, e é nesse processo consciente de 
interação verbal ou dialógica que construímos a nossa identidade.

É por isso que se deve dar a devida relevância para que o indivíduo compreenda 
sua identidade, seus costumes, sendo assim  um ser formador de opiniões, tendo 
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uma concepção de mundo, para que assim ele transforme o meio ao qual vive, 
consequentemente tornando a sociedade melhor onde haja respeito entre todos.

Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, promover a realização de 
aprendizagens como o maior grau de significado possível, uma vez que esta nunca 
é absoluta- sempre é possível estabelecer alguma relação entre o que se pretende 
conhecer e as possibilidades de observação, reflexão e informação que o sujeito já 
possuí. (BRASIL, 1997, p. 53).

É fundamental que tenha uma valorização de todos os fatos que mostrem a 
importância das relações étnico-raciais, dentro da escola e também fora da mesma, 
pois a partir do momento em que indivíduo entende que é o autor daquilo que ocorre 
ao seu redor, tendo um papel fundamental na mudança de pensamento da sociedade, 
e que precisa se estimular para romper barreiras sendo protagonista da sua própria 
história, a sociedade passa a aceitar o diferente. 

A situação de discriminação na maioria das vezes ocorre nas classes onde 
estão inseridas crianças e adolescentes de baixa renda, sujeitos que por vezes 
estão a mercê da sociedade, que não têm perspectiva e que estão cercadas por 
dificuldades que a própria sociedade lhes impõem, mas é preciso quebrar tabus, 
buscar meios para que haja mudanças, para que a transformação possa acontecer 
na vida desses indivíduos.

Tudo está ligado ao multiculturalismo, pois a coexistência de vários povos numa 
mesma sociedade traz consigo a coexistência da discriminação, do preconceito e 
da falta de respeito para com o outro, para com o modo de vida do outro, para a 
realidade vivida pelo outro.

Dentro do contexto social, principalmente no espaço escolar acontecem 
situações, que dificultam o trabalho do professor, no qual o mesmo muitas vezes 
ficam sem saber como lidar com algumas situações.

A luta pelo direito as diferenças sempre esteve presente na história da humanidade 
e sempre esteve relacionada com a luta dos grupos e movimentos que colocaram 
e continuam colocando em cheque um determinado tipo de poder, a imposição 
de um determinado padrão de homem de política, de religião, de arte, de cultura 
(GOMES, 2003, p.73)

Para compreender sobre a diversidade cultural, a LDB, Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei n° 9.394/96) analisa as questões referentes à 
diversidade cultural e a pluralidade étnica no contexto escolar. Fica evidente que 
só LDB e as Diretrizes Curriculares não conseguem sozinhas promover a igualdade 
étnica racial na sociedade e na escola, porém já é um grande passo para que se 
comece a pensar em mudanças, reconhecendo a importância da diversidade cultural 
brasileira em nossas escolas.
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3.1	Ações para inserção cultural dentro da escola

Tendo em vista a necessidade de um conhecimento mais amplo no que se refere 
as condições de aprendessem da criança, é importante que o professor encontre 
maneiras que possam transmitir essa aprendizagem de uma forma que a linguagem 
seja clara e dinâmica. Dessa maneira foi pensando em um plano de aula para que 
os docentes pudessem trabalhar a questão do multiculturalismo de maneira que 
facilitasse a aprendizagem dos educandos.

Outra atividade didática que pode trabalhar em sala de aula para melhorar 
o desempenho e o aprendizado do educando é o bingo didático. O mesmo é uma 
metodologia lúcida que utiliza perguntas e respostas para sua execução, caracterizado 
por cartelas com respostas diferenciadas para identificar o grau de dificuldades 
destas, à medida de acertos das respostas os participantes acumulam pontos e uma 
posterior vitória. Sendo o vencedor o grupo que obtiver a cartela completa ao final 
do jogo.

As questões são voltadas para os níveis de classificação da Taxonomia de 
Bloom Revisada: lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar.
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Para iniciar o jogo, separa-se a turma em grupos e distribuem-se as cartelas do 
jogo, cada grupo deve ficar com uma cartela; para iniciar o bingo, será realizado o 
sorteio da pergunta, o grupo que tive a resposta na cartela marcar com X.

As perguntas do jogo diferem quanto ao nível de dificuldade, cujo grau é 
indicado em analogia as cores dos semáforos de trânsito. As verdes pertencem ao 
nível: lembrar, entender e aplicar. As amarelas: analisar, avaliar e aplicar. 

Assim, proporcionar atividades que permitam que os educandos adquiram 
conhecimentos prévios para eles entendam a importância da valorização de todas 
as cultura além de ter noção dos princípios que necessitam nortear o seu caminho, 
é preciso contemplar em seus aspectos formas de combate à discriminação e ao 
racismo, por isso a importância da valorização para com as diferenças do outro e 
de se próprio, é também reconhecer sua própria identidade, é aceitar de maneira 
objetiva que a coexistência de várias culturas, é também a marca de cada um.

Isto é, em que se formem homens e mulheres comprometidos com e na discussão 
de questões de interesse geral, sendo capazes de reconhecer e valorizar visões 
de mundo, experiências históricas, contribuições dos diferentes povos que têm 
formado a nação, bem como de negociar prioridades, coordenando diferentes 
interesses, propósitos, desejos, além de propor políticas que contemplem 
efetivamente a todos. (SILVA, 2011, p. 13).

Compartilhar o conhecimento e aprender é um procedimento que necessita 
tanto do docente, quanto do aluno reconhecer de que ambos carecem da troca de 
conhecimento, precisam interagir, para que dessa forma a valorização do modo de 
pensar, se expressar, agir, seja alvo de respeito. Portanto, é indispensável que haja 
um entendimento na questão de colaborar para que cada indivíduo compreenda a 
importância de ter sua identidade, a entender as diferenças, aceitar e também se 
colocar no meio social como cidadão de bem

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, para que a educação seja uma forma de combate à discriminação, 
que muitas vezes acontece dentro da própria instituição através gestos, palavras 
que ofendem a outros indivíduos, muitas vezes explicitas ou não, é necessário 
que a escola desenvolva projetos interdisciplinares, e os professores desenvolvam 
atividades fazendo com que os educandos saibam a importância das outras culturas 
e respeite cada pessoa na sociedade. Assim, o desafio dentro da instituição escolar 
enquanto formadora e responsável por disseminar a cidadania e a inclusão em todas 
as esferas, é fundamental que ela seja capaz de mostrar outras formas de relação 
interpessoal e social, através da influência mútua dos trabalhos didáticos escolar e 
trazendo as questões sociais de fora da escola, posicionando-se criticamente.
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